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“Os índices [...] colocaram o Brasil entre os 

países de piores condições de saúde bucal 

do mundo, mostrando a falência do modelo 

vigente, considerado elitista, difuso,

individualista, mutilador, iatrogênico, de alto 

custo e de baixo impacto social.”

BRASIL, 1993.

Com a implantação do Sistema Único de Saúde 

(SUS), o modelo curativista está se 

transformando. Isso direcionou a saúde pública 

brasileira para práticas integrais e preventivas. 

Novas práticas de atenção demandam novas 

práticas de formação em saúde.

A formação de recursos humanos adequados à 

realidade sócio-epidemiológica do Brasil é o grande 

desafio para a consolidação do SUS. Apesar de 

muitos possuírem visão adequada sobre o Sistema, 

poucos inferem comprometimento 

BRUSTOLIN et al. 2006,

CAVALCANTI et al. 2008.
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O presente estudo objetivou identificar a 

percepção de graduandos de Odontologia da 

UFPB sobre o SUS, seus anseios frente à 

atuação profissional e o processo de formação 

para tal sistema.

Utilizou-se uma abordagem indutiva, com 

procedimento estatístico-comparativo e técnica 

de observação direta extensiva, a partir de 

questionário. Do universo de 344 estudantes 

matriculados em odontologia, retirou-se uma 

amostra de 172 (50%).

LAKATOS e MARCONI, 1991

50,6%

32,55%

16,85%

Óptica sobre o SUS:
O SUS é um espaço de atendimento 
de qualidade, que prioriza a 
humanização, a equidade e a 
resolutividade dos procedimentos, 
sob um sistema hierarquizado em 
três níveis de complexidade.

Um espaço amplo de atendimento, 
de qualidade razoável, direcionado à 
população carente. É representado 
essencialmente pelo PSF.

Outro

88,4%

5,3%
6,3%

Papel do Cirurgião-Dentista no PSF:
Atuar com resolutividade e 
organizar programas 
preventivos junto à 
comunidade.

Prover atividades assistenciais 
para aliviar a demanda.

Outro

34,3%

46,5%

19,2%

Organização Curricular e formação profissional:

Acreditam que o currículo 
é capaz de subsidiar a 
prática profissional.

NÃO acreditam que o 
currículo é capaz de 
subsidiar a prática 
profissional.

Não Sabem.

A percepção dos estudantes é

modificada a medida que avançam os

períodos da graduação.

APRENDER 
CONTINUADAMENTE 

(79,65%)

ORGANIZAR OS 
PACIENTES DE 
ACORDO COM 

CADA CASO (7,35%)

OUTROS (13%) 

O profissional 

competente se 

caracteriza por:
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2,35%

68,6%

31,4%
97,65%

Especialização e atuação profissional:

Pretendem se 
especializar.

Não pretendem seguir 
especialização.

Desejam atender casos de 
qualquer natureza.

Desejam atender casos 
que se restrinjam a sua 
especilidade.

88,4%

11,6%

Acúmulo de empregos durante a atuação profissional:

Desejam conciliar os 
empregos público e 
privado.

Não desejam ou não 
sabem.

89,7%

10,3%

Perspectiva de trabalho no SUS:

Desejam trabalhar 
no serviço público.

Não desejam ou 
não sabem.

Destes, apenas 

27,9% indicam 

afinidade com 

Saúde Coletiva. 63,4%

36,6%

Persperctivas de trabalho no mercado
Privado:

Têm interesse pelo 
serviço privado.

Não se interessam 
por esse serviço ou 
não sabem.

Os maiores atrativos para o 

serviço privado são a 

lucratividade e a 

independência profissional.

Concluiu-se que os acadêmicos têm uma visão 

coerente ao papel esperado para o profissional 

e a Odontologia no SUS. Os estudantes 

questionam o modelo formador e valorizam a 

educação permanente em saúde.

Há forte tendência à especialização e 

poucos afirmam ter afinidade com o 

trabalho no Sistema; a maioria visa 

conciliar os empregos público e privado.
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